
 

 

 

 

 

 

«A liturgia deste domingo sugere-nos uma reflexão sobre a nossa responsabili-

dade face aos irmãos que nos rodeiam. Afirma, claramente, que ninguém pode 

ficar indiferente diante daquilo que ameaça a vida e a felicidade de um irmão e 

que todos somos responsáveis uns pelos outros. … O Evangelho deixa clara a 

nossa responsabilidade em ajudar cada irmão a tomar consciência dos seus erros. 

Trata-se de um dever que resulta do mandamento do amor. Jesus ensina, no entanto, que o 

caminho correcto para atingir esse objectivo não passa pela humilhação ou pela condenação de 

quem falhou, mas pelo diálogo fraterno, leal, amigo, que revela ao irmão que a nossa 

intervenção resulta do amor.»1 
 

LEITURA I                                                        Ez 33, 7-9 

«Se não falares ao ímpio, pedir-te-ei contas do seu sangue» 

Leitura da Profecia de Ezequiel 
 

Eis o que diz o Senhor:  
«Filho do homem,  
coloquei-te como sentinela na casa de Israel.  
Quando ouvires a palavra da minha boca,  
deves avisá-los da minha parte.  
Sempre que Eu disser ao ímpio: ‘Ímpio, hás de morrer’,  
e tu não falares ao ímpio para o afastar do seu caminho,  
o ímpio morrerá por causa da sua iniquidade,  
mas Eu pedir-te-ei contas da sua morte.  
Se tu, porém, avisares o ímpio,  
para que se converta do seu caminho,  
e ele não se converter,  
morrerá nos seus pecados,  
mas tu salvarás a tua vida». 
 

— Palavra do Senhor. 
— Graças a Deus. 
 

 
1 Cfr. https://www.dehonianos.org/23o-domingo-do-tempo-comum-ano-a0/ & 
https://liturgia.pt/leccionarios/domA/1_06_A_Tcomum.pdf  
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2 SALMO RESPONSORIAL                                       Sl 94 (95), 1-2.6-7.8-9 
 

Refrão: Se hoje ouvirdes a voz do Senhor,  

não fecheis os vossos corações. 
 

Vinde, exultemos de alegria no Senhor,  
aclamemos a Deus, nosso Salvador.  
Vamos à sua presença e dêmos graças,  
ao som de cânticos aclamemos o Senhor. 
 

Vinde, prostremo-nos em terra,  
adoremos o Senhor que nos criou.  
Pois Ele é o nosso Deus,  
e nós o seu povo, as ovelhas do seu rebanho. 
 

Quem dera ouvísseis hoje a sua voz:  
«Não endureçais os vossos corações,  
como em Meriba, no dia de Massa no deserto,  
onde vossos pais Me tentaram e provocaram,  
apesar de terem visto as minhas obras». 
 

LEITURA II                                                                             Rm 13, 8-10 
 

«A caridade é o pleno cumprimento da lei» 
  

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
 

Irmãos:  
Não devais a ninguém coisa alguma,  
a não ser o amor de uns para com os outros,  
pois, quem ama o próximo, cumpre a lei.  
De facto, os mandamentos que dizem:  
«Não cometerás adultério, não matarás,  
não furtarás, não cobiçarás»,  
e todos os outros mandamentos,  
resumem-se nestas palavras:  
«Amarás ao próximo como a ti mesmo».  
A caridade não faz mal ao próximo.  
A caridade é o pleno cumprimento da lei. 
 

— Palavra do Senhor.                                                                                                    
— Graças a Deus. 



 

 
 

3 ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                                                                    2Cor 5, 19 
 

Refrão: … Em Cristo, Deus reconcilia o mundo consigo  

e confiou-nos a palavra da reconciliação. R. 
 

EVANGELHO                                                                        Mt 18, 15-20 
 

«Se te escutar, terás ganhado o teu irmão» 
 

 Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus 
 

Naquele tempo,  
disse Jesus aos seus discípulos:  
«Se o teu irmão te ofender,  
vai ter com ele e repreende-o a sós.  
Se te escutar, terás ganhado o teu irmão.  
Se não te escutar, toma contigo mais uma ou duas pessoas,  
para que toda a questão fique resolvida  
pela palavra de duas ou três testemunhas.  
Mas se ele não lhes der ouvidos, comunica o caso à Igreja;  
e se também não der ouvidos à Igreja,  
considera-o como um pagão ou um publicano.  
Em verdade vos digo:  
Tudo o que ligardes na terra será ligado no Céu;  
e tudo o que desligardes na terra será desligado no Céu.  
Digo-vos ainda:  
Se dois de vós se unirem na terra para pedirem qualquer coisa,  
ser-lhes-á concedida por meu Pai que está nos Céus.  
Na verdade, onde estão dois ou três reunidos em meu nome,  
Eu estou no meio deles». 
 

— Palavra da salvação.                                                                       
— Glória a vós, Senhor. 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

4 ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 

Irmãs e irmãos:  
Em nome de todos os homens e mulheres do mundo,  
imploremos a Jesus, que está no meio de nós, que lhes conceda os bens 
de que precisam, dizendo com toda a confiança: 
 

R. Concedei-nos, Senhor, a vossa graça. 
 

1. Pela nossa Diocese e suas comunidades, pelos fiéis que nelas 
exercem algum ministério e pelos responsáveis da catequese, da 
liturgia e da caridade, oremos. 
 

2. Pelos profetas, sentinelas de Deus enviadas à Igreja, pelos homens 
que trabalham honestamente e pelos que amam o próximo como a si 
mesmos, oremos. 
 

3. Pelos voluntários que servem os idosos com amor, pelos que visitam 
os doentes e os ajudam e pelos que colaboram com as instituições de 
bem-fazer, oremos. 
 

4. Pelos que são ofendidos pelos irmãos, pelos que sentem a maldade e 
indiferença de alguém e pelos que tornam menos pesada a vida dos 
outros, oremos. 
 

5. Pela nossa comunidade cristã, pelas famílias que aí permanecem no 
amor e pelos fiéis que se reúnem em nome de Jesus, oremos. 
 

Padre: 
 

 Dai-lhes, Senhor, o eterno descanso.  

 Entre os esplendores da luz perpétua. Descansem em paz. Ámen 
 

Senhor Jesus Cristo, que prometestes estar no meio de nós, quando 
dois ou três se reúnem em vosso nome, ajudai-nos a escutar a vossa 
Palavra, e a abrir o coração aos apelos dos nossos irmãos.  
Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos. 
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